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““… … a verdadeira vida não é a que a verdadeira vida não é a que 
transcorre transcorre na Terra, na Terra, e sim a que é e sim a que é 

vivida no Reino dos Céus;vivida no Reino dos Céus;......””

(KARDEC, ESE, cap. I, item 4)   



  

Introdução



  

“A vida espiritual é, com efeito, a verdadeira 
vida, é a vida normal do Espírito, sendo-lhe 
transitória e passageira a existência terres-
tre, espécie de morte, se comparada ao es-
plendor e à atividade da outra. […].” (KARDEC, 
ESE, cap. XXIII, item 8).



  

“Todo cristão, pois, crê necessariamente na 
vida futura, mas a ideia que muitos fazem de 
la é ainda vaga, incompleta e, por isso mes-
mo, falsa em diversos pontos. Para grande 
número de pessoas, é apenas uma crença, 
sem nenhuma certeza absoluta, daí as dúvi-
das e mesmo a incredulidade.” (KARDEC, ESE, 
cap. II, item 3)



  



  



  



  



  

O que a maioria O que a maioria 
de nós pensa em de nós pensa em 

fazer após o fazer após o 
desencarne?desencarne?



  



  

“A vida Além 
do Túmulo não 
se cifra num 

Inferno 
candente, num 
Purgatório de 

labaredas, num 
Céu de 

beatífica e nula 
contempla-

ção.”
(CAIRBAR SCHUTEL)



  

Nosso Lar
(colônia)

Umbral



  

“Pecado original”

Deuteronômio 24,16: “Os pais não serão mor 
tos pela culpa dos filhos, nem os filhos pela 
culpa dos pais. Cada um será executado por 
causa de seu próprio crime.”

Ezequiel 18,20: “O indivíduo que peca, esse é 
que deve morrer. O filho nunca será responsá 
vel pelo pecado do pai, nem o pai será culpa-
do pelo pecado do filho. O justo receberá a 
justiça que merece e o injusto pagará por sua 
injustiça.” 



  

Salmo 103,8-10: “O Senhor é misericordioso 
e compassivo; longânimo e assaz benigno. 
Não repreende perpetuamente, nem conser-
va para sempre a sua ira. Não nos trata se-
gundo os nossos pecados, nem nos retribui 
consoante as nossas iniquidades.”

“Inferno eterno?”



  

Isaías 26,9-10: “[…] se se perdoar o ímpio, 
ele não aprenderá a justiça, na terra da reti-
dão ele se entregará ao mal e não verá a ma-
jestade do Senhor.”

“Perdão puro e simples?”



  

Mateus 16,27: “Porque o Filho do homem há 
de vir na glória de seu Pai, com os seus an-
jos; e então retribuirá a cada um segundo as 
suas obras.” 

Gálatas 6,7: “Não se iludam, pois com Deus 
não se brinca: cada um colherá aquilo que 
tiver semeado.”

“Lei de ação e reação”



  

Eclesiástico 18,12: “A misericórdia do ho-
mem é para o seu próximo, porém a miseri-
córdia do Senhor é para todos os seres vivos. 
Ele repreende, corrige, ensina e dirige, como 
o pastor conduz o seu rebanho.”

“Como Deus nos trata?”



  

Jó 35,5-8: “Olhe atentamente para o céu e 
observe as nuvens que estão bem acima de 
você. 

“Nossos atos atingem a Deus?”



Então vamos seguir esse curioso 
conselho e contemplar os céus...





De Marte à Terra: 12,67 - 8,30 = 4,37 minutos-luz



De Marte como se vê a Terra



Um fragmento da Nebulosa Trífida 
com muitas estrelas, a 9 mil anos-luz.



Duas galáxias que se fundem, NGC 2207 e IC 
2163 localizadas a 114 milhões de anos-luz.



Duas galáxias que se fundem, NGC 2207 e IC 
2163 localizadas a 114 milhões de anos-luz.

                               (9,4 trilhões km)
114.000.000 x 9.460.730.472.580,8 km





  

Jó 35,5-8: “Olhe atentamente para o céu e 
observe as nuvens que estão bem acima de 
você. (continuando)

“Nossos atos atingem a Deus?”



  

Jó 35,5-8: “Olhe atentamente para o céu e 
observe as nuvens que estão bem acima de 
você. Se você pecar, que mal estará fazendo 
a Deus? Se você amontoa crimes, que danos 
está causando para ele? E se você é justo, o 
que é que está dando a ele? O que é que ele 
recebe de sua mão? Sua maldade só pode 
afetar outro homem igual a você. Sua justiça 
só atinge outro ser humano como você.”

“Nossos atos atingem a Deus?”



Portanto, fica claro que Deus é “inofendível”, 
então Eliú, o amigo de Jó, estava certo, pois...

“[…] A tua maldade só afeta a um 
homem como tu; a tua justiça, só a

um mortal.” (Jó 35,5-8)



  

“[…] Deus é inofendível [...].”

(HUBERTO ROHDEN, Mahatma Gandhi, 
o apóstolo da não violência)

Huberto Rohden (1893-1981), 
teólogo e escritor, era da opi-
nião de que:



  

“Pelo fim da vida, foi Gandhi 
interrogado se havia perdoado 
todas as ofensas que recebera 
da parte de seus ofensores, e o 
Mahatma pôde responder com 

verdade:

'Nada tenho que perdoar, 
porque nunca ninguém me 

ofendeu'.”
(HUBERTO ROHDEN)    

Mahatma: “A grande alma”



  

“Pelo fim da vida, foi Gandhi 
interrogado se havia perdoado 
todas as ofensas que recebera 
da parte de seus ofensores, e o 
Mahatma pôde responder com 

verdade:

'Nada tenho que perdoar, 
porque nunca ninguém me 

ofendeu'.”
(HUBERTO ROHDEN)    

Mahatma: “A grande alma”



  

O Evangelho Segundo o 
Espiritismo

Cap. II – Meu reino não é 
deste mundo



  

“1. Tendo Pilatos entrado de novo no palácio 
e feito vir Jesus à sua presença, perguntou-
lhe: “És o rei dos judeus?” – Respondeu-lhe 
Jesus: “Meu reino não é deste mundo. Se o 
meu reino fosse deste mundo, os meus súdi-
tos teriam combatido para impedir que eu 
caísse nas mãos dos judeus, mas o meu reino 
ainda não é aqui.”
Disse-lhe então Pilatos: “Logo, Tu és rei?” – 
Jesus lhe respondeu: “Tu o dizes; sou rei; não 
nasci e não vim a este mundo senão para dar 
testemunho da verdade. Aquele que perten-
ce à verdade escuta a minha voz.” (João 18: 
33, 36 e 37.)”



  

“[…]  mas o meu reino ainda não é aqui.”



  



  



  

Vida futura



  

“2. Por essas palavras, Jesus se refere clara-
mente à vida futura, que Ele apresenta, em 
todas as circunstâncias, como a meta que se 
destina a Humanidade e como devendo cons-
tituir objeto das principais preocupações do 
homem na Terra. Todas as suas máximas se 
reportam a esse grande princípio. Com efei-
to, sem a vida futura, a maior parte de seus 
preceitos de moral não teriam nenhuma ra-
zão de ser. Por isso, os que não creem na vi-
da futura, imaginando que Ele apenas falava 
na vida presente, não os compreendem, ou 
os consideram pueris.

==>



  

Esse dogma pode ser considerado, portanto, 
como o ponto central do ensino do Cristo, ra-
zão pela qual está colocado  num dos primei-
ros lugares à frente desta obra, pois deve ser 
o alvo de todos os homens. Só ele pode jus-
tificar as anomalias da vida terrena e har-
monizar-se com a Justiça de Deus.

==>



  

Jesus, porém, conformando seu ensino com o 
estado dos homens de sua época, não julgou 
conveniente dar-lhes luz completa, que os 
deslumbraria sem os esclarecer, pois não a 
compreenderiam. Limitou-se, de algum mo-
do, a apresentar a vida futura apenas como 
um princípio, como uma Lei da Natureza. […].

==>



  

O Espiritismo veio completar, nesse ponto, 
como em vários outros, o ensino do Cristo, 
quando os homens se mostraram bastante 
maduros para compreender a verdade. Com 
o Espiritismo, a vida futura não é mais um 
simples artigo de fé, uma hipótese; torna-se 
uma realidade material demonstrada pelos 
fatos, pois são as testemunhas oculares que 
a descrevem em todas as suas fases e em to-
das as suas peripécias, de sorte que não so-
mente a dúvida não é mais possível, como a 
inteligência mais vulgar é capaz de imaginá-
la sob seu verdadeiro aspecto, como imagina 
um país quando lê a sua descrição detalhada.

==>



  

Ora, a descrição da vida futura é de tal forma 
circunstanciada, as condições de existência 
feliz ou infeliz dos que nela se encontram são 
tão racionais, que cada um aqui é obrigado a 
reconhecer que não pode ser de outro modo, 
e que ela representa realmente a Justiça de 
Deus.”



  

O ponto de vista



  

“5. A ideia clara e precisa que se faça da vida 
futura dá uma fé inabalável no porvir, e essa 
fé tem consequências enormes sobre a mora-
lização dos homens, porque muda completa-
mente o ponto de vista sob o qual encaram 
eles a vida terrena. Para quem se coloca, pe-
lo pensamento, na vida espiritual, que é inde 
finida, a vida corpórea se torna simples pas-
sagem, breve estação num país ingrato. As 
vicissitudes e tribulações dessa vida não pas 
sam de incidentes que ele suporta com paci-
ência, pois sabe que são de curta duração e 
devem ser seguidas por um estado mais fe-
liz.                                                           §]=> 



  

A morte nada mais terá de assustador; deixa 
de ser a porta que se abre para o nada para 
ser a porta da libertação que faculta ao exila-
do a entrada na morada de felicidade e de 
paz. Sabendo que está num lugar temporá-
rio, e não definitivo, o homem encara as pre-
ocupações da vida com mais indiferença, re-
sultando-lhe daí uma calma de espírito que 
abranda as suas amarguras.

==>



  

Pelo simples fato de duvidar da vida futura, o 
homem dirige todos os seus pensamentos pa 
ra a vida terrestre. Incerto quanto ao futuro, 
dá tudo ao presente. Não entrevendo bens 
mais preciosos que os da Terra, porta-se qual 
criança que nada mais vê além dos seus brin 
quedos e tudo faz para os obter.            §]=>



  

A perda do menor deles causa-lhe pungente 
mágoa; um engano, uma decepção, uma am 
bição insatisfeita, uma injustiça de que seja 
vítima, o orgulho ou a vaidade feridos são ou-
tros tantos tormentos que transformam sua 
existência perpétua, infligindo-se a si próprio 
verdadeira tortura de todos os instantes. §]=>



  

Sob o ponto de vista da vida terrena, em cujo 
centro se coloca, tudo assume ao seu redor 
vastas proporções. O mal que o atinja, como 
o bem que toque aos outros, adquire aos 
seus olhos grande importância. Dá-se o mes 
mo com aquele que se encontra no interior 
de uma cidade: tudo lhe parece grande, tan-
to os homens que ocupam altas posições, co-
mo os monumentos. Contudo, se ele subir a 
uma montanha, homens e coisas lhe parece-
rão bem pequenos.



  

É o que acontece ao que encara a vida terres 
tre do ponto de vista da vida futura; a Huma-
nidade, assim como as estrelas do firmamen-
to, perde-se na imensidade. Percebe então 
que grandes e pequenos estão confundidos 
como formigas sobre um montículo de terra; 
que proletários e potentados são da mesma 
estatura, e lamenta que essas criaturas efê-
meras que tanto se fadigam para conquistar 
um lugar que as elevará tão pouco e que por 
tão pouco tempo conservarão. A importância, 
pois, dada aos bens terrenos está sempre em 
razão inversa da fé que se tenha no futuro.”



  



  

“6. Dir-se-ia que se todos pensassem dessa 
maneira, tudo periclitaria na Terra, pois nin-
guém mais iria ocupar-se com as coisas ter-
renas. Não; o homem, instintivamente, pro-
cura o seu bem-estar, e mesmo estando cer-
to de que só por pouco tempo permanecerá 
no lugar em que se encontra, ainda assim 
cuida de estar aí o melhor ou o menos mal 
que lhe seja possível. Não existe ninguém 
que, encontrando um espinho debaixo de sua 
mão, não o retire, para não não picar.    §]=>



  

Ora, o desejo do bem-estar força o homem a 
tudo melhorar, impelido que é pelo instinto 
do progresso e da conservação, que está nas 
Leis da Natureza. Ele, pois, trabalha por ne-
cessidade, por gosto e por dever, obedecen-
do, desse modo, aos desígnios da Providên-
cia que o pôs na Terra para tal fim. Simples-
mente, aquele que se preocupa com o futuro 
não liga ao presente mais do que relativa im-
portância e facilmente se consola dos seus 
insucessos, pensando no destino que o aguar 
da.

==>



  

Deus não condena, portanto, os gozos terre-
nos, mas o abuso desses gozos em detrimen-
to das coisas da alma; é contra tais abusos 
que se previnem os que aplicam a si próprios 
estas palavras de Jesus: Meu reino não é des-
te mundo.
Aquele que se identifica com a vida futura 
assemelha-se ao rico que perde sem emoção 
uma pequena soma; aquele que concentra 
seus pensamentos na vida terrestre asseme-
lha-se ao pobre que perde tudo o que possui 
e se desespera.”



  



  

“7. O Espiritismo alarga o pensamento e lhe 
rasga novos horizontes. Em vez dessa visão 
acanhada e mesquinha, que se concentra na 
vida atual, que faz do instante que vivemos 
na Terra único e frágil eixo do futuro eterno, o 
Espiritismo mostra que essa vida não passa 
de um elo no conjunto harmonioso e grandio-
so da obra do Criador.                            §]=>



  

Mostra a solidariedade que religa todas as 
existências de um mesmo ser, todos os seres 
de um mesmo mundo e os seres de todos os 
mundos, dando assim uma base e uma razão 
de ser à fraternidade universal, enquanto a 
doutrina da criação da alma por ocasião do 
nascimento de cada corpo torna os seres es-
tranhos uns aos outros. Essa solidariedade 
entre as partes de um mesmo todo explica o 
que é inexplicável, desde que se considere 
apenas um ponto. Esse conjunto, ao tempo 
do Cristo, os homens não o teriam podido 
compreender, razão pela qual Ele reservou 
esse conhecimento para mais tarde.”
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